Retiro da Ressurreição na Vida

Tema: Nós que abraçamos a Espiritualidade Inaciana devemos nos manter fiéis a ela, isto é, “devemos contemplar o nosso mundo como sto. Inácio olhava para o do seu tempo, a fim de captarmos o chamamento de Cristo, que morre e ressuscita de novo, no meio das misérias e aspirações dos homens”( CG 32,68)

1ª Semana

Graça a pedir nesta semana: Peça ao Pai este dom: ser capaz de entrar na alegria de Cristo ressuscitado e vitorioso.

1º Dia - Matéria para oração
Pedir a graça da semana

Texto para oração

Cristo ressuscitou dos mortos como o primeiro dos que morrem. Em Cristo todos reviverão.                              (1Cor 15,20-21)

Texto iluminador:

A noite libertou o que guardava em seu seio: a luz. O tronco apodrecido escondia uma semente que agora irrompe como árvore pujante. A morte propiciou a emergência triunfante de uma vida que se conservou, purificou e cresceu na experiência da negação e da crucificação. A utopia de um Reino da vida, da liberdade, da fraternidade e da plena filiação divina apresenta-se agora como a única verdade real. A ressurreição de Jesus é o triunfo dos que esperam contra toda a esperança, dos que crêem sem ver e dos que amam o invisível. Por isso ela significa a concretização do Reino de Deus entre os homens.

 (Via Sacra da Ressurreição Leonardo Boff)

Questionamento:

Nesta Páscoa o que significou para mim a passagem: 

a) das trevas para a luz?

b) do pecado para a graça?

c) da escravidão para a liberdade?

d) da morte para a vida?

2º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para oração:

Mt 28, 1-7

Texto Iluminador

A ressurreição de Cristo inaugura uma nova fase na história humana. “No centro da história humana está plantado o Reino de Deus, resplandecente na face de Jesus ressuscitado. A justiça de Deus triunfou da injustiça dos homens. Com Adão começou a história velha. Com Jesus Cristo, o novo Adão, começa a história nova”

Questionamento:

· Quais os sentimentos que tenho contemplando o túmulo vazio de Jesus?

· Também acreditaria no anjo?

3º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Oração Inicial:

Tudo o que é mais vida,

Mais justiça, mais amor;

Tudo o que eleva e dignifica;

Tudo o que faz ser mais gente;

Tudo o que promove e liberta;

Tudo o que humaniza e cristifica;

Tudo o que supera a discórdia;

Tudo o que instaura a união;

Tudo é celebração de Páscoa, 

É Cristo ressurgindo nos homens. 

( É Páscoa -  Edições Paulinas )

Texto para meditar:

Tanto que esperou pudesse um dia

Chegar bem perto, dizendo tudo!

Se não conseguiu como queria,

O seu silêncio não ficou mudo.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.

Ela ultrapassou toda medida,

Não lhe bastando meros preceitos.

Lágrimas, perfume – que acolhida!

Nem se importando com preconceitos.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.

Se ninguém ousou dizer bem claro

O que pensava daquele gesto,

Ele revelou como era raro

Esse carinho tão manifesto.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.
Ele é sempre mais que um convidado,

Se põe à mesa nutrindo a vida;

Olha os corações e põe de lado

Toda a aparência, cura a ferida.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.

 (extraído do Ordinário da Missa com o Povo
Questionamento:

· Como vejo o Ressuscitado nos “impuros”?

· Como me vejo enquanto Magdalena ?

· Que presente daria hoje a Jesus?

4º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para oração:
Mt 28, 8-19

Texto iluminador

Páscoa é certeza “de que Deus está conosco para libertar-nos das trevas do pecado e da morte, e ressuscitar-nos para a vida eterna” (DV 4). Por isso, peregrinamos para a Luz, mesmo em meio às noites e às incertezas da caminhada.

Questionamento:

· Como está minha caminhada?

2ª Semana

Graça a pedir nessa semana: Que eu seja capaz de ver o Ressuscitado nesta Igreja que nós somos

1º Dia - Matéria para oração
Texto para oração:
Ressurreição é muito mais que a volta à vida de quem foi morto; traduz a plenificação total da vida humana em Deus.

Quem ressuscitou não foi um vencedor que contempla seus triunfos coroado, mas um derrotado; não foi um poderoso que vê consagrado o seu poder, mas um vencido e crucificado, por causa de Deus e por amor aos homens, especialmente aos mais humildes. Mas Deus tomou o partido da vítima. 

O morto é o Vivente, o derrotado é o Triunfante. Deus pela ressurreição mostrou que pode transformar o velho em novo, a derrota em vitória e a morte em vida. Por isso anunciamos a unidade do mistério pascal da morte e da ressurreição de Jesus como um drama divino e humano no qual ocorre a paixão, a crise e a morte que propiciam a surpresa da vida nova vitoriosa. 

(Via Sacra da Ressurreição Leonardo Boff).

Questionamento:

· Percebo os efeitos da ressurreição de Cristo em minha vida, nas minhas dificuldades, nos meus erros?

2º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para meditar:

Jesus vivo no meu coração – Páscoa dos sofredores de rua – Aracaju, Páscoa de 1994

Vivi e celebrei esta semana da Páscoa com o povo da rua de Aracaju, pequena capital do Nordeste.

Que privilégio! Como este povo é aberto e sensível a estes mistérios dos quais muitas vezes ficamos tão distantes! Sua inteligência espiritual me comove e me surpreende sempre. 

Graças à semente de uma pequena “comunidade do povo da rua”, assumida pelos próprios homens e mulheres da rua, celebramos esta semana de maneira única.  Tivemos cada dia uma celebração, preparada e vivida por todos, cheia tanto de gestos concretos como de símbolos, repleta de esperança e de fé. 

Desde a quinta-feira, com a ceia pascal ao redor de pães sem fermento disposto numa toalha branca, sobre esteiras todas floridas... Um verdadeiro tapete de flores vindo da rua... Até o domingo do Aleluia, no qual a alegria da ressurreição nos invadiu... Passando pela sexta-feira, dia de silêncio e de adoração ao redor da cruz, onde cada um estava convidado a contemplar o Amor que foi até o fim... e pela vigília pascal, vigília da ressurreição, passagem das trevas para a luz... 

Quantas riquezas nos foram dadas viver!  Cada um trazia sua vida, sofrimentos e feridas, alegrias e sorrisos.  Deles nasciam palavras de esperança, de fé e de confiança. 

Duas palavras ficaram para sempre no meu coração... 

Antônio deixou pai e mãe há oito anos e nunca mais deu notícias.  Andou assim no “trecho”, ao acaso, vagabundo das estradas, prisioneiro da rua e da droga... Depois de dois graves acidentes que o levaram a cair em si e meditar sobre a sua vida, Antônio pensa hoje em voltar para a família.  Acolhido nesta semente de comunidade depois do segundo acidente, viveu então um verdadeiro caminho de libertação interior.  Mas tudo isso não acontece sem uma certa luta nele, sem uma certa apreensão.  O que encontrará?  Como será acolhido, julgado? Foi na sexta-feira, ao redor da cruz, quando partilhamos sobre o perdão e o Amor de Deus, que Antônio disse devagar, muito devagar: “Então Deus é Pai... Então o seu julgamento é passar a mão nos cabelos e dizer com ternura: ó meu filho... meu filho.” 

Na vigília pascal, um outro disse, com uma vela acesa na mão: “Esta luz viva na minha mão é Jesus Vivo no meu coração” 

Que mistério! Este povo da rua, tão sofrido e ferido, machucado, possui uma sensibilidade, uma inteligência espiritual dessas coisas que foram escondidas “aos sábio e inteligentes” e reveladas “aos pequeninos” (Lc 10, 21).  Quanto ele é capaz de viver e expressar o que apenas sabemos procurar e balbuciar! 

Esses homens e mulheres da rua são os “pobres e humildes de Yahweh”, os eleitos e preferidos do Pai. Eles encarnam hoje o Servo Sofredor de Isaías, identidade que Jesus assumiu e que os apóstolos anunciaram. Como servos, eles são “luz das nações” conforme a profecia de Isaías (Is 49, 6); eles, o povo das trevas; eles, os excluídos e rejeitados das luzes do mundo... 

extraído do livro ”Peregrinando ao encontro da Trindade”, de Henrique o Peregrino da Trindade, Edições Loyola

Questionamento:

· Para mim o que é o julgamento do Pai?

· Que significado teve a vigília Pascal para mim?

3º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para rezar:

Jo 20, 19-23

Texto iluminador;

Páscoa é vida do homem novo em nós: “Libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendo por fruto a santidade e, por fim a vida eterna. Se morremos com Cristo, cremos que viveremos também com Ele, pois, Cristo, ressurgindo dos mortos, já não morre mais.”

Questionamento:

· Jesus nos dá a Paz. Eu me sinto em Paz?

· A que me sinto enviada?

4º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para rezar:

Páscoa é lembrança permanente de que caminhamos para a Plenitude, para a consumação final de tudo, quando o Cristo entregar ao Pai todas as criaturas, as do Céu e as da terra. Então, no fim do mundo, “os que praticaram o bem irão para a ressurreição da vida; mas os que praticaram o mal, para a ressurreição do juízo”. ( Jo 5, 29)

Questionamento:

· O que digo a Jesus Ressuscitado quando o encontro?

3ª Semana

Graça a pedir nessa semana: Que a ressurreição de Cristo me ajude a deixar-me moldar por Deus

1º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para meditar:

A ressurreição esclarece o sentido de nossa paixão. Ela responde ao porquê de nossos sacrifícios e renúncias. Ela interpreta a obscuridade da morte. No gozo de tanta vida e na alegria da tanta luz podemos dizer: vale o sacrifício, não é mais medonha a morte. Benditos sejam!

De ora em diante podemos viver alegres na esperança porque sabemos: se morremos é para ressuscitar! A ressurreição está acontecendo; é um processo em curso. Um coração se abriu ao outro coração no amor e no perdão? Aí aconteceu a ressurreição! Criaram os homens relações entre si mais justas e fraternas? Aí se realiza a ressurreição! Houve algum crescimento da vida, especialmente dos oprimidos e condenados? Ao se manifesta a ressurreição! Morreu alguém na bondade da vida ou sacrificado em bem de seus irmãos? Aí se inaugurou plenamente a ressurreição! 

(Via Sacra da Ressurreição Leonardo Boff).

Questionamento:

· Como respondo às questões que estão no texto?

2º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para oração:

Jo 20, 24-29

Texto Iluminador:

A ressurreição de Cristo inaugura uma fase nova na história do mundo. “No centro da história humana está plantado o reino de Deus, resplandecente na face de Jesus ressuscitado. A justiça de Deus triunfou da injustiça dos homens. Com Adão começou a história velha. Com Jesus Cristo, o novo Adão, começa a história nova”. (Puebla 197)

Questionamento:

· O que é a ressurreição para mim

· Sou Tomé? Preciso de provas?

3º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para oração:

Jô 21, 1-14

Texto iluminador: 

A ressurreição de Cristo é promessa e certeza de que o Espírito Santo nos será enviado pelo Pai. Como ele renovou o coração dos tímidos e pobres apóstolos, há de transformar também nossos corações inconstantes, animando-os com sua graça. “Cristo ressuscitado e exaltado à direita do Pai infunde seu Espírito Santo sobre os apóstolos no dia de Pentecostes e depois sobre todos os que foram chamados”.
(Puebla 198 ).

Questionamento:

· Por que, também eu, custo a reconhecer Jesus ressuscitado?

4º Dia – Matéria para oração

Pedir a graça da semana

Texto para oração:

Jo,21, 15-19

Texto iluminador

Desinstala-me, Senhor!

Todos conhecemos Homens, sobretudo Escritores e Artistas, que têm a mesa de trabalho desarrumadíssima... Mas o curioso é que eles se entendem e se acham naquela desarrumação.  É desarrumação para os outros, não para eles.

Quando uma Esposa, uma Filha ou uma Secretária, com a melhor das boas vontades, mete-se a arrumar, é um desastre... Aí é que eles se perdem.

Sabem de quem eu me lembro?... Ninguém se escandalize: lembro-me de Deus que nos desarruma de todo mas, depois, nos torna a arrumar como ninguém.

Tu me desarrumas o comodismo, Senhor!

Abalas minha confiança em mim mesmo

Ris do meu orgulho

Deitas por terra meus planos, meus sonhos, minhas ambições...

Quando tudo parece perdido rearrumas tudo

com tal inteligência e tanto amor

como se não tivesses outra tarefa a teu cargo

Senhor Deus do Universo!
Que grande graça ter o comodismo desarrumado!  Como nos instalamos na vida! Como nos enraizamos com facilidade...  Parecemos árvores destas que pegam de galho e espalham raízes por toda parte...

Que grande graça ter abalada a confiança em nós mesmos!...

S. Paulo dizia: “Quando estou fraco, então estou forte! Quando confio na minha força (que não existe, que é ilusão, é fraqueza) então me invade a força de Deus.”

Que grande graça ter o orgulho partido ao meio, quebrado, destroçado... Deus tem paciência com todas as faltas, menos com o orgulho.  O orgulhoso não precisa de ninguém, nem de Deus.  Confia nas próprias pernas, na própria cabeça.  Claro que se confiamos em nós por tabela – confiramos em nós porque confiamos em Deus – então está tudo bem.

O mal é pensar que nos bastamos.  Aí, Deus, não para castigar-nos, mas para abrir-nos os olhos, deixa que caminhemos sozinhos, até que o tombo nos alerte...

O mais difícil é quando Deus põe por terra nossas ambições, nossos sonhos, nossos planos... Ele gosta de provar nossa fé.  Ele gosta de experimentar-nos.  Ele gosta de fazer o que fez com Abraão.

Quando enxergamos, por detrás das mãos dos Homens, a Providência que sabe tirar o bem do próprio mal, então, quando tudo parece perdido, sem remédio, o próprio Deus, como se não tivesse outro trabalho a fazer, Ele mesmo nos rearruma...

Nossos planos se corrigem e consolidam.  Nossos sonhos se tornam ainda mais audaciosos.  Nossas ambições, sintonizadas com os planos de Deus, longe de fraudarem os planos divinos, dão glórias ao Senhor e Pai!

extraído do livro ”Um olhar pela cidade”,

de D. Hélder Câmara, Editora Vozes

Questionamento:

· Deixo Deus arrumar as bagunças que faço em minha vida?

· Sou barro maleável nas mãos d’Ele?

No final deste retiro façamos um colóquio com Deus:

Vamos dizer a Ele todas as graças que recebemos e agradecê-las

Reconhecer onde nos vimos vulneráveis ao mal e pedir sua ajuda.

Que o Cristo ressuscitado permaneça junto a cada um de nós!
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